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Resumo 
Avaliação de habilidades de estudantes de Odontologia para lidar com crianças não-colaboradoras, por 
meio de um questionário.  Foram identificadas situações que merecem atenção focal na formação em 
Odontopediatria.  
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Introdução 

Cada vez mais se preconiza que a relação 
profissional-paciente seja equilibrada e simétrica 
(Brasil, 2004; Campos, 2005). Destaca-se a 
bidirecionalidade da relação e questiona-se a 
visão do profissional como possuidor de um saber 
absoluto (Sahlsten et al, 2007).  
Nesse sentido, merecem atenção as estratégias 
para obter colaboração de crianças nos 
atendimentos da área da saúde, especialmente 
em Odontopediatria. Tem sido observado um 
número significativo de momentos de não-
colaboração de crianças em atendimentos 
odontopediátricos, o que pode afetar a adesão, a 
qualidade do atendimento e a própria confiança 
do profissional (Rolim et al, 2004; Menezes et al, 
2008). É necessário, portanto, que essa questão 
seja abordada na formação do odontólogo (York 
et al, 2007).  
Objetivo do presente estudo: avaliar, por meio 
de questionário, a autoconfiança e as habilidades 
de estudantes de graduação em Odontologia para 
lidar com situações problema durante o 
atendimento em Odontopediatria. 

Resultados e Discussão 

Participaram do estudo 162 estudantes de 
graduação em Odontologia da FOP, que 
responderam a um questionário (Batista et al, 
2011) com 10 situações problema no atendimento 
de crianças.  
Os resultados indicaram que os menores índices 
de confiança estavam relacionados a 
procedimentos mais invasivos e atitudes mais 
perturbadoras por parte das crianças. Constatou-
se predomínio das categorias Instrucionais e 
Persuasivas e valores menores para Restrição, 
com grande variação entre as questões, quanto 
às formas de lidar com as situações.   

Conclusões 

Constatou-se maior dificuldade nas situações 
envolvendo procedimentos invasivos e/ou 
reações agressivas/perturbadoras das crianças.   
Ressalta-se a importância da formação do 
Odontólogo, em nível de graduação, de forma a 
capacitá-lo para lidar com crianças não 
colaboradoras.  
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